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Relações desiguais de gênero no discurso de adolescentes

Unequal gender relations in the speech of adolescents

Resumo  A adolescência é uma fase da vida onde o
indivíduo passa por rápidas mudanças físicas, emo-
cionais e intelectuais. Em meio a todas essas altera-
ções, as informações distorcidas ou incompletas que
o jovem nessa etapa recebe sobre a sexualidade, in-
cluindo as DST/Aids faz com que se exponha com
maior facilidade a essas doenças e à gravidez preco-
ce. O presente trabalho teve por objetivo identificar
as relações de gênero entre os adolescentes, utilizan-
do o estudo analítico com enfoque qualitativo, com
base nas representações sociais que trabalha valo-
res, crenças, representações, hábitos, atitudes e opi-
niões, de forma a abranger intensamente o grupo
delimitado. Na análise do discurso ficou evidencia-
da a desigualdade, sendo reproduzida de forma ma-
chista. Apesar de toda informação que existe atual-
mente sobre a sexualidade, muitos adolescentes pos-
suem déficit de conhecimento relacionado ao as-
sunto e falta de comunicação adequada com os pais,
a escola e a mídia.
Palavras-chave  Adolescentes, DST/AIDS, Gênero

Abstract  Adolescence is a phase of life in which
individuals experience rapid physical, emotional
and intellectual change. In the midst of all these
changes, distorted or incomplete information that
adolescents receive on sexuality, including STD/
AIDS, exposes them more readily to these diseases
and early pregnancy. The scope of this work was
to identify gender relations between adolescents.
The method used was an analytical study with a
qualitative approach based on social representa-
tions that examine values, beliefs, habits, atti-
tudes and opinions in order to encompass the tar-
get group thoroughly. In analysis of the discourse,
inequality was swiftly apparent with decidedly
macho overtones. Despite the amount of infor-
mation currently available on sexuality, many
adolescents have precious little knowledge of the
subject and a lack of adequate communication
with their parents, their schools and the media.
Key words  Adolescents, SDT/AIDS, Gender

Cássia Barbosa Reis 1

Nayana Rosa dos Santos 1



3980
R

ei
s 

C
B

, S
an

to
s 

N
R

Introdução

A adolescência é uma fase de transição na vida do
ser humano, época de mudança que traz muitos
questionamentos, e quando formam-se hábitos,
atitudes e opiniões sobre diversos assuntos, den-
tre estes, os relacionados ao homem e à mulher,
ou seja, às relações desiguais de gênero.

O presente estudo abordou as relações de
gênero e a forma como estas se projetam na mente
do adolescente, contribuindo para que haja o
desenvolvimento de ações que auxiliem a popu-
lação estudada a repensar opiniões e a esclarecer
dúvidas quanto a esse assunto.

Nota-se que há uma necessidade significativa
de orientação sobre temas relacionados à sexuali-
dade. Os pais e professores devem estar prepara-
dos para esclarecer dúvidas e questionamentos dos
adolescentes, repassando conhecimento, e a mídia
deve ousar da criatividade, abrindo espaço para
que esse assunto possa ser mais divulgado, para
que o adolescente saiba recepcionar informações
sobre a vida sexual, conscientizando-se do certo e o
errado, e assim, fiquem preparados para encarar a
sexualidade de maneira responsável.

Metodologia

Tipo de Estudo

Estudo analítico com enfoque qualitativo que,
segundo Minayo e Sanches 1  é uma metodologia
que “trabalha com valores, crenças, representa-
ções, hábitos, atitudes e opiniões” de forma a
abranger intensamente o grupo delimitado.

Local do Estudo

A presente pesquisa foi realizada no Municí-
pio de Dourados, Estado do Mato Grosso do
Sul, na Escola Estadual Presidente Vargas.

Sujeitos do Estudo

A população selecionada para o estudo foi de
adolescentes do ensino fundamental e médio.

 Os critérios de inclusão foram: estar entre 14
e 18 anos; matriculado(a) da 8ª série do ensino
fundamental ao 3º ano do ensino médio nos tur-
nos matutino e vespertino; e não trabalhar.

Os critérios de exclusão foram: não aceitar
ou não ser autorizado pelos pais/responsáveis a
participar do estudo. A amostra foi, por conveni-
ência, com 15 entrevistas, número que atingiu a
saturação de respostas.

Coleta de Dados

A coleta de dados foi realizada através de ro-
teiro de entrevista com adolescentes de uma esco-
la estadual de Dourados. No qual estão contidos
dados de identificação, no caso a idade, o sexo e a
escolaridade, e as questões norteadoras do estu-
do sobre DST (1. Gostaria que me falasse: o que
você sabe sobre doença sexualmente transmissí-
vel? Lembrar: causas; sintomas; consequências;
transmissão; 2. Como você aprendeu essas coi-
sas? Quem te falou?). No decorrer das entrevis-
tas, apareceram frequentemente questões de gê-
nero nos discursos dos adolescentes, as partes das
respostas que compõe este artigo.

Para a entrevista, a pesquisadora apresentou
o objetivo do trabalho e o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido, que foi assinado pelo
pesquisado e pais/responsáveis, após leitura e
esclarecimentos.

O entrevistado teve o tempo necessário para
relatar seu conhecimento sobre as relações desi-
guais de gênero. O entrevistador fez algumas in-
tervenções, quando necessário, para que o sujei-
to não divagasse.

As entrevistas foram realizadas na própria
escola, em horário de intervalo dos estudantes.
Estas entrevistas foram previamente agendadas
com os sujeitos e gravadas em fita K7 sendo trans-
critas imediatamente após o seu término.

Período da Coleta de Dados

Os dados foram colhidos no período de Se-
tembro/2006 a Novembro/2006.

Análise de Dados

Os dados resultantes das entrevistas foram
analisados considerando-se o Discurso do Sujei-
to Coletivo, proposto por Lefèvre e Lefèvre2.

O Discurso do Sujeito Coletivo é uma técnica
de tabulação e organização de dados qualitati-
vos, apresentados através de um discurso de sín-
tese, redigido na primeira pessoa do singular e
elaborado com os mais significativos extratos de
depoimentos de sentido semelhante. Fundamen-
ta-se na Teoria das Representações sociais, e con-
siste em analisar as ideias centrais, as ancoragens
e as expressões chaves, semelhantes, presentes nos
discursos individuais.

Princípios éticos

O presente estudo seguiu as Diretrizes e Nor-
mas de Pesquisa Envolvendo Seres Humanos3 e
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teve o protocolo de pesquisa aceito pelo Comitê
de Ética de Pesquisa em Seres Humanos da Uni-
versidade Federal de Mato Grosso do Sul.

Resultados e discussão

Gênero

DSC
Eu acho isso muito vulgar, principalmente da

parte das mulheres, porque elas, hoje elas não se valo-
rizam, pros homens até que isso é normal né, os ho-
mens acham, que só prás meninas é muito cedo, hoje
tem crianças, de, crianças, né, não vou colocar ado-
lescentes, mas crianças de treze, quatorze anos que já
estão grávidas, né, às vezes vem lá, pela primeira
menstruação já ficou grávida. As pessoas está indo
muito cedo, tem guria de 14 e até menos de 11 anos,
ai já transei, eu fico pasma com um negócio desse,
horrorizada, está muito precoce demais entre as
meninas e os meninos. As meninas não tem consci-
ência, as meninas mal sabem ainda como lidar com
o seu próprio corpo, e é elas já estão querendo conhe-
cer outros corpo, sem conhecer o seu próprio né. Eu
vejo assim, os meninos olham para as meninas com
roupas curtas. Acho que as meninas tem que usar
roupas mais compridas, decentes. E acho assim que
os meninos tem ter mais respeito pelas meninas.

Esse discurso fala sobre a existência de dife-
renças nas relações de gênero, demonstrando que
o adolescente carrega a visão da sociedade antiga
de que o homem a partir da faixa etária repro-
dutiva pode exercer livremente sua sexualidade,
adquirindo uma concepção de que essa prática é
absolutamente normal para os homens, ocor-
rendo desvantagem entre as mulheres.

Atualmente, mesmo vivendo em outra reali-
dade, com a legislação protegendo a mulher, quan-
do se trata de sexualidade, o contexto histórico
tem um poder maior, favorecendo o homem.

Segundo Scott4, a definição de gênero com-
põe-se de duas proposições: como um elemento
constitutivo de relações sociais baseadas em di-
ferenças percebidas entre os sexos e como forma
primária de dar significado às relações de poder,
colocando esse assunto nas relações sociais, ou
seja, nas relações entre as pessoas. E é no ambi-
ente social que o sujeito se faz homem e mulher,
em um processo continuado e dinâmico, e de
vida inteira no contexto social.

Existe um outro aspecto nas relações de gê-
nero que é a identidade subjetiva, aquela que o
sujeito constrói na sociedade. Para Xavier Filha5,
o sujeito possui várias identidades, desenvolven-
do-as de maneira contraditória como, por exem-

plo, de ser brasileiro, negro, etc. Ainda assegura
que o papel de gênero, “é o conceito que se reme-
te ao comportamento social, de modo que o su-
jeito revela aos outros que é homem ou mulher,
ao passo que age no social”.

A autora da citação acima revela que a identi-
dade é a consciência que cada um tem de si mes-
mo, enquanto homem ou mulher, e portanto, a
identidade sexual se refere aos papéis que cada
indivíduo assume.

As pessoas possuem uma opinião predeter-
minada em relação ao estereótipo de gênero, es-
tabelecendo uma separação dos indivíduos em
categorias, projetando em sua mente as condu-
tas que o homem e a mulher devem assumir pe-
rante a sociedade, condutas tais, que são especí-
ficas para cada um deles.

Para Viezzer6, quando se trabalha conceitos
de relações sociais de gênero significa aceitar que
as relações entre homens e mulheres não são de-
rivadas da biologia, pois nada justifica que a partir
da diferença biológica se construam modelos de
relações sociais que impliquem a subordinação
de um sexo a outro.

Existe ainda, em nossa sociedade, meios rígi-
dos de controle da sexualidade feminina, onde
os homens exercem a sua sexualidade com pra-
zer e as mulheres reprimem o prazer carnal, dan-
do lado para um prazer espiritual, como ser mãe.
Desde pequenas, as mulheres não aprendem a se
conhecer, ou seja, não conhecem o seu próprio
corpo, não se tocam, não sentem prazer e prepa-
ram-se para serem mães, diferente da educação
masculina. Esta última é incentivada a expressar
menos emoção e afetividade, demostrando uma
sexualidade genitalizada, o que inibe a realização
plena na vida sexual, pois o processo histórico e
cultural o conduz a concentrar sua sexualidade
nos órgãos genitais5.

Outra diferença apresentada pela autora su-
pra citada5 é que a masturbação, desde socieda-
des antigas, nunca foi cogitada na sexualidade fe-
minina, onde a mulher não podia sentir prazer
sexual, sendo algo somente atribuído aos homens.
Neste sentido, temos também a mulher como alvo
de muitas experiências científicas cruéis, para ten-
tar comprovar sua inferioridade biológica.

O discurso enfatiza a menina como sendo in-
dutora do ato sexual precoce, seja na maneira de se
comportar na presença dos homens, na maneira
de se vestir, além de não se cuidar no ato sexual,
não se prevenindo contra uma gravidez precoce ou
doenças venéreas, sendo muitas vezes a culpada
por esses acontecimentos, sem consciência da gra-
vidade desses problemas, e que deve mudar algu-
mas atitudes e comportamentos. Esse discurso
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somente aponta que o homem deve ter mais res-
peito pela mulher e não lembra que o homem tam-
bém participa, possui responsabilidade por uma
gravidez precoce e indesejada e na ocorrência de
doenças sexualmente transmissíveis. As relações
sexuais, com as mudanças conceituais e tempo-
rais, está se iniciando cada vez mais cedo e precisa
de mais cuidado e observação por parte dos pais,
professores e orientadores, para conduzir essas
relações de uma maneira mais consciente, saudá-
vel, de modo que o adolescente possa adquirir res-
ponsabilidade no ato sexual, e isto serve tanto para
as mulheres quanto para os homens.

A fecundidade precoce vem preocupando es-
pecialistas do campo da saúde pela sua possível
influência na vida reprodutiva futura. “Uma
mulher que começa a sua vida reprodutiva mais
cedo, maior é sua chance de terminá-la com uma
fecundidade mais elevada”7. O autor ainda res-
salta que a gravidez na adolescência possui mai-
ores chances de ocorrer mortalidade infantil e
materna, problemas de saúde para a mulher
como: hipertensão, maior incidência de eclâmp-
sia, infecções urinárias e anemias.

Existem fatores que influenciam a gravidez
na adolescência, como o econômico, já que ren-
da qualifica o comportamento da fecundidade.
Em nosso país as jovens mais pobres se desta-
cam pelas taxas de fecundidade mais elevada.
Castro, et. al.7 concluíram que entre as mulheres
de 15 a 19 anos que estavam inseridas em grupo
familiar com até um salário mínimo, em 1991, a
taxa de fecundidade foi calculada em 128%, e entre
as que estavam em um grupo familiar com dez
salários mínimos ou mais, em 13%.

A escolaridade da mãe também está associa-
do a gravidez precoce:

O menor número de filhos está estreitamente
associado ao maior nível de escolarização da mãe.
Além de indiretamente retardar a idade ao con-
trair o matrimônio e proporcionar à mulher mais
acesso ao mercado de trabalho, a instrução assegu-
ra maior racionalidade reprodutiva, motivada pelas
aspirações de criar e educar melhor os filhos e am-
pliar suas possibilidades de obter informações so-
bre métodos anticoncepcionais eficazes e de utili-
zá-los de forma adequada7.

Esses fatores colaboram para uma gravidez
precoce na adolescência, porém se os indivíduos
dessa faixa etária forem instruídos devidamente
no período escolar, se houver maior preocupa-
ção dos professores/as e pais nessa responsabili-
dade, menores serão as chances da adolescente
engravidar. Cabe aos pais e professores o papel
da orientação que é de suma importância para
os adolescentes aprenderem a se relacionar de

maneira segura, diminuindo as chances de uma
gravidez indesejada precoce.

A escola acaba produzindo diferenças entre
os gêneros, com uma pedagogia desigual e sexis-
ta. Como a família, a escola acaba delimitando
como o menino e a menina devem se comportar
e agir, determinando um estereótipo (que é uma
forma rígida que reproduz comportamento de
como devem agir as pessoas), onde o menino
deve ser mais ativo e agressivo, e ligado à razão
(sobressaindo na disciplina de matemática), já a
menina deve ser mais quieta, meiga e caprichosa,
ligada à emoção, tendo mais dificuldade nas dis-
ciplinas que exigem mais raciocínio5.

A autora menciona ainda que o papel da es-
cola é continuar com a educação informal que a
criança recebe em seu lar, porém é na escola que
se inicia a discriminação à mulher e seu trabalho
de modelar as identidades feminina e masculina
é contínuo e permanente.

A sexualidade está presente na escola na ma-
neira como as pessoas, seja professores, orienta-
dores ou alunos(as), vivenciam sua sexualidade.
Segundo Xavier Filha5:

Assim como os pais, os professores educam para
a vida sexual, pela sua forma particular de ser, pelo
fato de existirem como seres sexuados, que desem-
penham papeis correspondentes aos estereótipo
masculino e feminino. A maneira como vivem e
assumem a própria sexualidade e aceitam a sexua-
lidade dos outros, em particular a dos/as alunos/as
transparece nas suas atitudes e seus comportamen-
tos em sala de aula.

DSC
As questões dos homossexuais, eu acho que se

eles querem ser assim, se nasceu prá ser isso, tem
que ser, eu não tenho preconceito, é o jeito deles, a
gente tem o nosso, eu não tenho nenhum tipo de
preconceito. As relações homossexuais, super visí-
vel em festas, em, nossa, em todo lugar, ruas em tudo
quanto é lugar tem, escolas, mesmo, mas eu não sou
contra, nem um pouco, mas tipo mudou, hoje é
bem mais visível mesmo, antes era mais, uma coisa
mais escondida e tal, hoje ninguém tá mais, nem aí,
eu não tenho problema com ninguém, nem lésbica,
nem hetero. Só que assim, tem, eu acho que é culpa
dos pais, porque eles ensinam que ser gay é errado e
ser lésbica é feio, que todo mundo vai te xingar, que
você não vai ter emprego que isso é ridículo, quem
faz isso, e os alunos aprendem isso e mexe com os
outros alunos daqui, que tem afeição feminina, não
sei. Aí gera brigas, dá problemas, já deu até processo
aqui na escola, e assim. Eu tenho um amigo que ele
é assim, ele é normal comigo, só tem esse jeito dele de
gostar de homens, entendeu, e assim.
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Quanto às relações homossexuais, o discur-
so mostra que o adolescente não expressa pre-
conceitos, dizendo que eles devem viver sua se-
xualidade de maneira com que se sintam bem,
porém demonstra que esse tipo de relação mu-
dou com o passar do tempo, enfatizando que
gays e lésbicas se relacionavam de maneira mais
reservada, mantendo relações às escondidas, mais
discreta e que atualmente essa relação está visi-
velmente aberta e assumida para a sociedade.

A sexualidade sempre foi regida por normas
morais, de forma que as maneiras de vivê-las
foram construídas historicamente. A homosse-
xualidade foi vivida de forma diferente em diver-
sos períodos da história, mudando de acordo
com a cultura de cada sociedade. A vivência da
sexualidade tem seu lado positivo ou negativo,
culposa ou não, com prazer ou desprazer, dife-
renciada para homens e mulheres, de acordo com
o seu entorno5.

A autora supracitada ainda faz uma relação
entre as identidades de gênero e as sexuais, afir-
mando que a identidade sexual constitui-se pelas
formas de viver a sensualidade, com parceiros/
as do mesmo sexo, do sexo oposto, de ambos os
sexos ou sem parceiros/as. Por outro lado, as
pessoas acabam se identificando socialmente e
historicamente como masculinos e femininos,
para construir as identidades de gênero.

O discurso do sujeito coletivo demonstra ain-
da no trecho falando sobre homossexuais, que a
educação rígida dos pais, que vem desde a socie-
dade antiga, critica e abomina as relações ho-
mossexuais, ensinando aos seus filhos a excluir
esse grupo de pessoas, e que se optarem por se-
guir esse caminho serão também excluídos da
sociedade, do grupo escolar e não conseguirão
emprego e se profissionalizar.

Atualmente muitos pais já aceitam a opção
sexual de seus filhos homossexuais, a mídia mui-
tas vezes colabora para que muitas famílias que
passam pela mesma situação aceitem essa op-
ção, mas existem ainda muitas famílias que man-
tém a opinião rígida da sociedade histórica. Essa
situação depende muitas vezes das relações entre
pais e filhos, da existência do diálogo e compre-
ensão no lar, do respeito de opiniões e pensa-
mentos, para se concluir o lado positivo e nega-
tivo das relações homossexuais. Cada um sabe o
que é certo e melhor a fazer, para se ter satisfação
plena em sua vida.

As leis que regem a sociedade até pouco tem-
po não dava espaço a esse grupo de pessoas. A
única certeza que se tem é que os homossexuais
possuem uma força muito grande na sociedade,
tanto que hoje eles não precisam se adequar às

antigas leis e a viver com medo e insegurança,
pois algumas leis se adequaram ao seu modo de
vida, ou seja, a sociedade muda de acordo com a
necessidade e a satisfação da população, influen-
ciando as leis que regem nosso mundo, o que
permanece é a consciência e o modo de pensar de
cada ser humano.

Os primeiros casamentos entre pessoas do
mesmo sexo foram realizados no Canadá, segun-
do uma publicação em um site de notícias, o BBC
– Brasil8, dois casais homossexuais se casaram
numa igreja em Toronto, no Canadá, ao encontra-
rem uma brecha na lei canadense, tornando-se,
portanto, os primeiros casais homossexuais legal-
mente casados no país, mostrando que alguns lu-
gares do mundo são garantidos a eles os mesmos
direitos que aos casais heterossexuais, porém, ou-
tros ainda não reconhecem relações homossexuais
como casamento, mas a liberdade para esse grupo
está se expandindo constantemente.

Outra questão, relacionada aos homossexu-
ais, muito polêmica na sociedade atual é a ado-
ção de filhos por estes, que ainda não é devida-
mente legalizada. Esse assunto produz muitos
questionamentos, pois existe uma controvérsia
entre a não-adoção de filhos entre casais homos-
sexuais que são legalmente casados e a liberação
para adoção de filhos entre homossexuais soltei-
ros. Segundo Gobbo9:

O preconceito entretanto faz com que a socie-
dade pereça, e muitas crianças sejam privadas de
ter um lar, afeto, carinho, atenção. Precisamos
romper a barreira da discriminação e permitir que
o desejo da adoção, seja por casais homossexuais ou
não, torne-se um instrumento efetivo na resolu-
ção dos problemas com as crianças que não tem lar
nem identidade.

E, quanto à reação dos pais e das mães ante
uma possível homossexualidade dos filhos e das
filhas, vai desde uma plena aceitação até uma
completa reprovação. A intensidade da reação, a
duração de cada fase, e, sobretudo, o desenvolvi-
mento da relação entre pais e filhos, irão depen-
der, em grande medida, da informação prévia
sobre a homossexualidade que possuem os pais.
É conveniente conhecer os acontecimentos entre
as famílias que enfrentam essa situação, quando
a mesma se fez real e concreta. As primeiras rea-
ções geralmente são espontâneas, impensadas, e,
possivelmente, agressivas. A situação nem sem-
pre é evitável, dado que os pais também têm o
direito de expor seus sentimentos de insatisfação
e, não necessariamente, compreender ou aceitá-
la prontamente. É importante que os pais e fi-
lhos concedam a si mesmos um tempo de adap-
tação à nova situação10.
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Enfim, o homossexualismo foi inteiramente
condenado na sociedade europeia cristã como
“contranatureza”, mas recebeu no correr do tem-
po representações diferentes seja na pintura quan-
to na escultura, passando de querubim, anjo-
criança-juvenil, semi-assexuado, semi-afemina-
do à imagem viril, esportista jovem e bronzeado
ou motoqueiro de roupas de couro negro, brin-
co numa orelha, lábios carnudos, e cabelos se-
dosos. Ou seja, em cada época, os valores, sím-
bolos, fantasias e relações com outras dimen-
sões da vida social acabam determinando a ima-
gem e o sentido de uma figura que apenas desig-
nando como homossexual poderia ser conside-
rada a mesma sempre. Com o passar do tempo
as formas de repressão e as respostas a ela se
formalizam de maneira diferente11.

Na análise do discurso sobre gênero é possí-
vel identificar a distinção entre os sexos, onde o
adolescente forma em sua mente, por influência
da sociedade, parâmetros relacionados às atri-
buições que o homem e a mulher deve ter. Os
homens e as mulheres são diferentes biologica-
mente, mas não são desiguais.

Considerações finais

Os resultados sobre gênero identificados e anali-
sados durante a pesquisa são importantes para
a identificação do nível de conhecimento que o
adolescente possui sobre o assunto.

Apesar de toda informação que existe atual-
mente, muitos adolescentes ainda possuem défi-
cit de conhecimento, além das informações que
são recebidas de maneira distorcida.

Os pais devem se conscientizar de seu papel
na educação sexual de seus filhos, tentando mi-
nimizar os tabus impostos pela sociedade que
eles próprios carregam desde sua adolescência.

O Ministério da Educação, juntamente com
o Ministério da Saúde, precisa investir mais nes-
sa questão, inserindo nas escolas disciplinas que
enfatizem a importância de se aprender não so-
mente a anatomia e a fisiologia do aparelho re-
produtor, mas também discutir a sexualidade e
suas implicações, com enfoque psicológico e pre-
ventivo, com o adolescente de hoje.

A fase jovem da vida do ser humano é com
certeza uma das fases mais reflexivas, em que o
adolescente passa a vivenciar as mudanças cor-
póreas, intelectuais e emocionais, e é nessa etapa
que ele deve estar preparado para os desafios e as
armadilhas que o mundo proporciona, sendo
importante que adquira o máximo de informa-
ções possíveis sobre diversos assuntos, inclusive
sobre a sexualidade.

As várias questões abordadas no presente tra-
balho podem contribuir para que haja um au-
mento em pesquisas e ações voltadas para o ado-
lescente e a sexualidade, incluindo informações
sobre a formação das identidades masculina e
feminina.
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